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IMPORTÂNCIA DA ANTIBIOTICOTERAPIA PROFILÁTICA NO ATENDIMENTO DE PACIENTES CARDIOPATAS
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A Endocardite Infecciosa (EI) é, por definição, um processo infeccioso endovascular, causada geralmente por bactérias. Os pacientes portadores da EI geralmente são portadores de condições predisponentes, cardiopatias congênitas ou adquiridas, tais como: prolapso valvar mitral, doença cardíaca degenerativa, febre reumática, entre outras alterações. Tal patologia, embora de baixa morbidade, é um elemento complicador na evolução das cardiopatias devido à alta incidência de óbitos. O desenvolvimento da endocardite pode estar relacionado à bacteremias decorrentes de procedimentos odontológicos em determinados pacientes com condições cardíacas diversas. Tendo em vista o risco de se causar EI em pacientes cardiopatas durante procedimentos odontológicos invasivos, faz-se necessário a administração de uma profilaxia antimicrobiana como forma preventiva da bacteremia transitória em pacientes cardiopatas. Diante disso, este trabalho objetivou mostrar a importância da terapia antibiótica profilática durante o atendimento a pacientes com comprometimento cardíaco, bem como demonstrar os principais fármacos indicados para tal. Para tanto, foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados da BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), para que seja possível verificar quais os casos em que é necessária a realização da terapia profilática, qual o antibiótico de escolha e a posologia adequada. Após a revisão, percebeu-se que pacientes com cardiopatias congênitas ou adquiridas necessitam de uma profilaxia antibiótica quando forem ser submetidos a procedimentos odontológicos que envolvam tecido gengival ou região periapical do dente e para procedimentos que levam à perfuração da mucosa oral. No entanto, procedimentos pouco invasivos dispensam-se a utilização da medicação, como tratamentos restauradores simples. O antibiótico de primeira escolha é a Amoxilina 2g. Em virtude disso, pode-se dizer que a terapia profilática é de suma importância como caráter preventivo do desenvolvimento da EI em pacientes de alto risco, sendo dever do cirurgião-dentista o conhecimento básico para o manejo de pacientes cardiopatas.
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